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BOVINOCULTURA EXPORTADORA PARAENSE 

Bovinos vivos, carne bovina e derivados — 1º semestre de 2026 

 

Bovinocultura supera US$ 1,1 bilhão e responde por quase 40% das exportações do 

agro paraense 

No primeiro semestre de 2026, as exportações paraenses da bovinocultura e seus derivados alcançaram 

US$ 1,117 bilhão, crescimento de 36,4% frente ao mesmo período de 2025. Em volume, foram exportadas 

304,03 mil toneladas, avanço de 14,3%. O valor cresceu em ritmo superior ao volume, indicando elevação 

do valor médio dos produtos exportados. 

US$ 1,12 bi 
Valor exportado 

+36,4% 
Crescimento em 

valor 

39,75% 
Participação no valor 

do agro 

363.932 
Bovinos vivos 

exportados 

 

Desempenho e composição das exportações 

 

 

 

Desempenho dos segmentos — valor exportado 

Segmento 1º sem./2025 1º sem./2026 Variação 

Bovinos vivos US$ 289,19 mi US$ 438,80 mi +51,7% 

Carne bovina US$ 502,73 mi US$ 655,61 mi +30,4% 

Couro bovino US$ 8,98 mi US$ 13,06 mi +45,4% 

Demais produtos US$ 17,91 mi US$ 9,26 mi −48,3% 

A carne bovina permaneceu como principal componente do valor exportado pela cadeia, enquanto os 

bovinos vivos registraram o maior crescimento em valor. Juntos, os dois segmentos concentraram 98% 

do valor exportado pela bovinocultura no período. 

Bovinos vivos 

Liderança nacional: 53,68% dos animais, 56,22% 

do volume e 52,42% do valor exportados pelo Brasil. 

Carne bovina 

7ª posição nacional: US$ 655,61 milhões e 

participação de 6,71% no valor exportado pelo 

país. 

Quase quatro de cada dez dólares exportados pelo agronegócio paraense foram gerados pela 

bovinocultura e seus derivados. 

Nota metodológica: a categoria Bovinocultura e derivados compreende bovinos vivos, carne bovina, couro bovino e demais produtos vinculados ao recorte da cadeia. 

Fonte: MAPA/AGROSTAT — Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Elaboração: Observatório do Agro Paraense — FAEPA. 
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BOVINOS VIVOS: LIDERANÇA NACIONAL E EXPANSÃO DOS EMBARQUES 

Desempenho mensal — Estado do Pará — 2025 e 1º semestre de 2026 

 

No primeiro semestre de 2026, o Pará exportou 363,93 mil bovinos vivos, totalizando 160,55 mil 

toneladas e US$ 438,80 milhões. Em relação ao mesmo período de 2025, os resultados representaram 

crescimento de 15,8% no número de animais, 27,5% no volume e 51,7% no valor exportado. 

 

363,93 mil 
bovinos exportados 

160,55 mil t 
volume Exportado 

US$ 438,80 mi 
valor Exportado 

52,42% 
do valor nacional 

 

 

 
 

Nota: a série de 2025 apresenta o ano completo para contextualização da sazonalidade. As variações percentuais consideram 
exclusivamente janeiro a junho de 2025 e janeiro a junho de 2026. 

O desempenho mensal de 2026 apresentou oscilações relevantes, com picos de volume em janeiro e 

abril, maior número de animais em abril e maiores valores exportados em abril e junho. O comportamento 

confirma que valor, quantidade de cabeças e peso embarcado não evoluem de forma perfeitamente 

sincronizada, refletindo diferenças no peso médio dos lotes e no valor obtido por animal. 

Fonte: MAPA/AGROSTAT — Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Elaboração: Observatório do Agro Paraense — FAEPA. 
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CARNE BOVINA: CRESCIMENTO DAS EXPORTAÇÕES E ELEVAÇÃO DO 
VALOR MÉDIO POR TONELADA 

Desempenho mensal — Estado do Pará — 2025 e 1º semestre de 2026 

 

No primeiro semestre de 2026, o Pará exportou 115,24 mil toneladas de carne bovina, gerando US$ 
655,61 milhões. Frente ao mesmo período de 2025, o volume cresceu 9,7% e o valor avançou 30,4%, 
indicando aumento do valor médio obtido por tonelada e crescimento do valor exportado pelo segmento. 

 

115,24 mil t 
Volume Exportado 

US$ 655,61 mi 
Valor Exportado 

+30,4% 
Crescimento em 

valor 

7ª posição nacional 
em valor e volume 

 

 
 

 
Nota: a série de 2025 apresenta o ano completo para contextualização da sazonalidade. As variações percentuais consideram 

exclusivamente janeiro a junho de 2025 e janeiro a junho de 2026. 

 

Valor médio por tonelada 

Passou de US$ 4,78 mil/t em 2025 para US$ 
5,69 mil/t em 2026, crescimento de 18,9%. 

Posicionamento nacional 

O Pará respondeu por 6,90% do volume e 
6,71% do valor das exportações brasileiras de 
carne bovina. 

O volume mensal de 2026 manteve relativa estabilidade, variando entre 17,50 mil e 20,89 mil toneladas. 
Após a retração observada em fevereiro, o valor exportado apresentou crescimento contínuo até junho, 
quando alcançou US$ 129,29 milhões. A diferença entre as duas curvas reforça o ganho de valor por 
tonelada exportada. 

Fonte: MAPA/AGROSTAT — Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Elaboração: Observatório do Agro Paraense — FAEPA. 
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MERCADOS INTERNACIONAIS: CONCENTRAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DOS 
DESTINOS 

Bovinos vivos e carne bovina — Estado do Pará — 1º semestre de 2026 

 

Os dois principais segmentos da bovinocultura exportadora paraense apresentam perfis comerciais 

distintos. Os bovinos vivos foram destinados a 11 mercados, com maior equilíbrio entre os principais 

compradores. A carne bovina alcançou aproximadamente 68 destinos com valor exportado positivo no 

1º semestre de 2026, porém com forte concentração das receitas no mercado chinês. 

 

11 mercados 
Bovinos vivos 

88,5% 
Cinco maiores — 

bovinos vivos 

68 mercados 
Carne bovina 

91,1% 
Cinco maiores — carne 

bovina 

  

Síntese da concentração dos mercados — 2026 

 

Indicador Bovinos vivos Carne bovina Leitura 

Principal destino Iraque — 25,0% China — 76,9% 
Maior concentração no 

principal destino 

Cinco maiores 88,5% 91,1% 
Poucos mercados 

concentram a receita 

Número de destinos 11 68 
Carne possui maior 

capilaridade 

Os bovinos vivos apresentam concentração regional no Oriente Médio e no Norte da África, mas com 
distribuição relativamente equilibrada entre Iraque, Marrocos e Egito. Na carne bovina, a ampla presença 
geográfica não elimina a dependência da China, responsável por mais de três quartos da receita. A 
diversificação de mercados e a ampliação de mercados com maior valor médio de exportação constituem 
pontos centrais para reduzir riscos comerciais e fortalecer a resiliência exportadora da cadeia. 

Principais achados: 
• Bovinos vivos: 11 mercados; Iraque, Marrocos e Egito concentraram 66,6% da receita;  
• Carne bovina: aproximadamente 68 destinos, mas a China respondeu por 76,9% do valor;  
• os cinco maiores mercados concentraram 88,5% das exportações de bovinos vivos e 91,1% das 

exportações de carne bovina. 
Fonte: MAPA/AGROSTAT — Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Elaboração: Observatório do Agro Paraense — FAEPA. 
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SÍNTESE ESTRATÉGICA DA BOVINOCULTURA EXPORTADORA PARAENSE 

Resultados e complementaridade dos segmentos exportadores 

 

No primeiro semestre de 2026, a bovinocultura consolidou-se como uma das principais bases da pauta 

exportadora do agronegócio paraense. Bovinos vivos e carne bovina movimentaram conjuntamente US$ 

1,094 bilhão e responderam por aproximadamente 39% do valor exportado pelo agro estadual. Os 

resultados demonstram a complementaridade entre um segmento de liderança nacional e outro associado 

ao processamento industrial e com maior valor médio exportado por tonelada. 

 

US$ 1,094 bi 
bovinos vivos e 

carne bovina 

98,0% do valor 
exportado pela 

cadeia 

1ª posição 
bovinos vivos no 

Brasil 

7ª posição 
carne bovina no 

Brasil 

 

Comparativo dos segmentos 

Indicador Bovinos vivos Carne bovina 

Valor exportado US$ 438,80 mi US$ 655,61 mi 

Volume exportado 160,55 mil t 115,24 mil t 

Crescimento do valor +51,7% +30,4% 

Crescimento do volume +27,5% +9,7% 

Valor médio por t US$ 2,73 mil US$ 5,69 mil 

Principal destino Iraque China 

Participação do líder 25,0% 76,9% 

Posição nacional 1ª 7ª 

 

 
Fonte: MAPA/AGROSTAT — Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro. Elaboração: Observatório do Agro Paraense — FAEPA. Responsável técnico: João Ulisses Barata da 

Silva — Estatístico. 

 
 

A bovinocultura exportadora paraense combina liderança nacional nos embarques de bovinos vivos 
com uma base relevante de exportação de carne bovina, cuja expansão depende da diversificação dos 

mercados e do fortalecimento da capacidade industrial no Estado. 


